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EMENTA

O desenvolvimento do pensamento contábil. A evolução da contabilidade no Brasil. Premissas fundamentais da contabilidade no Brasil

(CPCs, NBCs, ITGs, etc.). Comparação das normas brasileiras de contabilidade com as normas internacionais.

I. Objetivos
O objetivo da disciplina é de prover o acadêmico de Ciências Contábeis com o embasamento teórico contábil que conduza a entender a

evolução do pensamento contábil até chegar à atualidade. Colocar os acadêmicos em condições de discutir os princípios filosóficos

norteadores da Ciência Contábil bem como as novas abordagens inerentes à teoria contábil.

II. Programa

1. INTRODUÇÃO À TEORIA CONTÁBIL

1.1 Objetivos da contabilidade

1.2 As várias abordagens da contabilidade

1.3 Dedução e indução

1.4 Teoria normativa e teoria positiva

1.5 Origem da contabilidade

1.6 Escola Europeia e escola Americana de contabilidade

1.7 Perspectivas da contabilidade e da profissão contábil no Brasil

1.8 Datas importantes na evolução histórica da contabilidade (Escola Italiana)

2. A ESTRUTURA CONCEITUAL BÁSICA DA CONTABILIDADE

2.1 Pronunciamento conceitual básico (CPC 00 – R1)

2.2 Postulados contábeis

2.3 Princípios contábeis

2.4 As convenções contábeis (normas e restrições)

2.5 Os princípios fundamentais de contabilidade de acordo com o CFC (Resolução 750/93)

2.6 Qualidades da informação contábil e a prevalência da essência sob a forma

2.7 A contabilidade no meio econômico e administrativo

2.8 A nova estrutura conceitual para elaboração e apresentação das demonstrações contábeis

2.9 Estruturas conceituais anteriores já revogadas

2.10 A evidenciação (disclosure)

3. O ATIVO E SUA MENSURAÇÃO

3.1 Algumas definições de ativo

3.2 Características adicionais

3.3 Mensuração e avaliação dos ativos

3.4 O custeio variável e seus reflexos na avaliação do ativo

3.5 Redução ao valor recuperável de ativos (CPC 01 R1)

3.6 Ativo biológico e produto agrícola (CPC 29)

3.7 Instrumentos financeiros (CPC 48)

3.8 Mensuração do Valor Justo (CPC 46)

3.9 Estoques

3.11 A mensuração dos estoques de acordo com o CPC 16 R1

4. O PASSIVO E SUA MENSURAÇÃO

4.1 Definições de passivo

4.2 Composição das exigibilidades

4.3 O momento do reconhecimento das exigibilidades

4.4 Nota sobre contingência

4.5 Mensuração das exigibilidades

4.6 Ajuste a Valor Presente - AVP (CPC 12)

4.7 Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes

4.8 Obrigações em moeda estrangeira

5. RECEITAS, DESPESAS, PERDAS E GANHOS

5.1 Natureza e definições de receita

5.2 Algumas bases para a mensuração da receita

5.3 Uma definição geral de receitas

5.4 Receitas de acordo com o CPC 47

5.5 As despesas

5.6 O grau de associação das despesas com as receitas

5.7 Ganhos e perdas extraordinários

5.8 Ajustes de períodos anteriores
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5.9 Receitas aplicadas a pequenas e médias empresas (Pronunciamento Técnico PME R1)

6. O PATRIMÔNIO LÍQUIDO

6.1 Patrimônio Líquido e exigibilidades

6.2 Outras considerações

6.3 Um resumo sobre as várias abordagens do patrimônio líquido

6.4 Classificações principais do patrimônio líquido

6.5 A questão do dividendo em ações

6.6 Lucro por ação

6.7 Apresentação do patrimônio líquido nas consolidações

7. IMOBILIZADO TANGÍVEL DEPRECIÁVEL E ATIVOS INTANGÍVEIS

7.1 Conceito de imobilizado tangível

7.2 O que incluir no custo de incorporação inicial

7.3 Imobilizados construídos pela entidade

7.4 Considerações sobre a depreciação

7.5 O Capital Circulante Líquido

7.6 Ativos intangíveis e sua caracterização

7.7 Gastos (custos) de organização

7.8 Goodwill

7.9 Marcas e patentes, direitos autorais e licenças

7.10 Gastos com pesquisa e desenvolvimento

7.11 Características adicionais dos intangíveis

7.12 Aspectos essenciais sobre consolidação e método equity de contabilização de investimentos

7.13 Algumas considerações sobre leasing

8. NOVAS ABORDAGENS, PERSPECTIVAS E TENDÊNCIAS DA TEORIA CONTÁBIL

8.1 Teoria positiva

8.2 Abordagem institucional e social

8.3 Outras abordagens

8.4 A teoria contratual da firma e a contabilidade

8.5 Teoria normativa versus teoria positiva

8.6 Perspectivas e tendências da teoria da contabilidade e da contabilidade em geral

8.7 Teoria da correção monetária contábil – IAS 29 – CPC 42

9. TÓPICOS ESPECIAIS EM TEORIA DA CONTABILIDADE

III. Metodologia de Ensino

A disciplina será ministrada em sala de aula por meio de explanações teóricas, estudos de caso e exercícios práticos, os procedimentos

metodológicos utilizados são os seguintes:

a) Aulas expositivas e dialogadas;

b) Exercícios em sala de aula/laboratório de Contábeis;

c) Apresentação de trabalhos teóricos/prático por equipes; e

d) Outros trabalhos práticos inerentes ao Plano da disciplina.

Conforme determinação do Conselho Departamental e aprovação no Projeto Político Pedagógico do Curso. O MOODLE e será utilizado

como ferramenta de ensino à distância, desde que não ultrapasse o limite de 20

 (por cento) da carga horária da disciplina.

IV. Formas de Avaliação
Serão atribuídas notas, que serão convertidas numa média semestral, para fins de registro acadêmico. Para obtenção das notas será ser

utilizado os seguintes instrumentos de avaliação:

a) Exercícios individuais e/ou em equipe;

b) Trabalhos individuais e/ou em equipe; 

c) Seminários de apresentações de trabalhos; e 

d) Avaliações individuais.

Observação: A avaliação terá caráter dinâmico, ou seja, o acadêmico obterá a nota final através da conjugação dos seguintes itens:

a) Avaliação bimestral individual: prova escrita, sem consulta, com até 70

 do grau total, culminando na média semestral,

b) Trabalho individual: com até 30

 da nota semestral avaliando trabalho escrito, apresentação e participação nas apresentações, estudo de casos e resenhas.

V. Bibliografia
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